
CIÊNCIAS HUMANAS – HISTÓRIA
ENSINO FUNDAMENTAL

347

4.4.2.  HISTÓRIA

Todo conhecimento sobre o passado é também um conhecimento do 

presente elaborado por distintos sujeitos. O historiador indaga com 

vistas a identificar, analisar e compreender os significados de diferen-

tes objetos, lugares, circunstâncias, temporalidades, movimentos de 

pessoas, coisas e saberes. As perguntas e as elaborações de hipóte-

ses variadas fundam não apenas os marcos de memória, mas também 

as diversas formas narrativas, ambos expressão do tempo, do caráter 

social e da prática da produção do conhecimento histórico.

A relação passado/presente não se processa de forma automá-

tica, pois exige o conhecimento de referências teóricas capazes de 

trazer inteligibilidade aos objetos históricos selecionados. Um objeto 

só se torna documento quando apropriado por um narrador que a 

ele confere sentido, tornando-o capaz de expressar a dinâmica da 

vida das sociedades. Portanto, o que nos interessa no conhecimento 

histórico é perceber a forma como os indivíduos construíram, com 

diferentes linguagens, suas narrações sobre o mundo em que viveram 

e vivem, suas instituições e organizações sociais. Nesse sentido, “O 

historiador não faz o documento falar: é o historiador quem fala e a 

explicitação de seus critérios e procedimentos é fundamental para 

definir o alcance de sua fala. Toda operação com documentos, por-

tanto, é de natureza retórica.”42.

O exercício do “fazer história”, de indagar, é marcado, inicialmente, 

pela constituição de um sujeito. Em seguida, amplia-se para o conhe-

cimento de um “Outro”, às vezes semelhante, muitas vezes diferente. 

Depois, alarga-se ainda mais em direção a outros povos, com seus 

usos e costumes específicos. Por fim, parte-se para o mundo, sempre 

em movimento e transformação. Em meio a inúmeras combinações 

dessas variáveis – do Eu, do Outro e do Nós –, inseridas em tempos 

e espaços específicos, indivíduos produzem saberes que os tornam 

mais aptos para enfrentar situações marcadas pelo conflito ou pela 

conciliação. 

Entre os saberes produzidos, destaca-se a capacidade de comunica-

ção e diálogo, instrumento necessário para o respeito à pluralidade 

cultural, social e política, bem como para o enfrentamento de circuns-

tâncias marcadas pela tensão e pelo conflito. A lógica da palavra, 

42	 MENEZES, Ulpiano T. Bezerra de. Memória e cultura material: documentos pessoais no 
espaço público. Revista Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 11, n. 21, p. 89-104, jul. 1998. 
Disponível em: <http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2067>. Acesso 
em: 23 mar. 2017.
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da argumentação, é aquela que permite ao sujeito enfrentar os pro-

blemas e propor soluções com vistas à superação das contradições 

políticas, econômicas e sociais do mundo em que vivemos.

Para se pensar o ensino de História, é fundamental considerar a 

utilização de diferentes fontes e tipos de documento (escritos, ico-

nográficos, materiais, imateriais) capazes de facilitar a compreensão 

da relação tempo e espaço e das relações sociais que os geraram. 

Os registros e vestígios das mais diversas naturezas (mobiliário, 

instrumentos de trabalho, música etc.) deixados pelos indivíduos 

carregam em si mesmos a experiência humana, as formas especí-

ficas de produção, consumo e circulação, tanto de objetos quanto 

de saberes. Nessa dimensão, o objeto histórico transforma-se em 

exercício, em laboratório da memória voltado para a produção de 

um saber próprio da história.

A utilização de objetos materiais pode auxiliar o professor e os alunos 

a colocar em questão o significado das coisas do mundo, estimu-

lando a produção do conhecimento histórico em âmbito escolar. Por 

meio dessa prática, docentes e discentes poderão desempenhar o 

papel de agentes do processo de ensino e aprendizagem, assumindo, 

ambos, uma “atitude historiadora” diante dos conteúdos propostos, 

no âmbito de um processo adequado ao Ensino Fundamental.

Os processos de identificação, comparação, contextualização, inter-

pretação e análise de um objeto estimulam o pensamento. 

De que material é feito o objeto em questão? Como é produzido? 

Para que serve? Quem o consome? Seu significado se alterou no 

tempo e no espaço? Como cada indivíduo descreve o mesmo 

objeto? Os procedimentos de análise utilizados são sempre seme-

lhantes ou não? Por quê? Essas perguntas auxiliam a identificação de 

uma questão ou objeto a ser estudado. 

Diferentes formas de percepção e interação com um mesmo objeto 

podem favorecer uma melhor compreensão da história, das mudan-

ças ocorridas no tempo, no espaço e, especialmente, nas relações 

sociais. O pilão, por exemplo, serviu para preparar a comida e, poste-

riormente, transformou-se em objeto de decoração. Que significados 

o pilão carrega? Que sociedade o produziu? Quem o utilizava? Qual 

era a sua utilidade na cozinha? E na sala, o pilão tornou-se objeto de 

uso ou de desfrute estético? Por quê?

A comparação em história faz ver melhor o Outro. Se o tema for, 

por exemplo, pintura corporal, a comparação entre pinturas de 

populações indígenas e de populações urbanas pode ser bastante 
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esclarecedora quanto ao funcionamento das diferentes sociedades. 

Indagações sobre, por exemplo, as origens das tintas utilizadas, os 

instrumentos para a realização da pintura e o tempo de duração 

dos desenhos no corpo esclarecem sobre os deslocamentos neces-

sários para a obtenção de tinta, as classificações sociais sugeridas 

pelos desenhos ou, ainda, a natureza da comunicação contida no 

desenho corporal. Por meio de uma outra linguagem, por exemplo, 

a matemática, podemos comparar para ver melhor semelhanças e 

diferenças, elaborando gráficos e tabelas, comparando quantidades 

e proporções (mortalidade infantil, renda, postos de trabalho etc.) 

e, também, analisando possíveis desvios das informações contidas 

nesses gráficos e tabelas.

A contextualização é uma tarefa imprescindível para o conheci-

mento histórico. Com base em níveis variados de exigência, das 

operações mais simples às mais elaboradas, os alunos devem ser 

instigados a aprender a contextualizar. Saber localizar momentos e 

lugares específicos de um evento, de um discurso ou de um registro 

das atividades humanas é tarefa fundamental para evitar atribuição 

de sentidos e significados não condizentes com uma determinada 

época, grupo social ou território. Portanto, os estudantes devem 

identificar, em um contexto, o momento em que uma circunstância 

histórica é analisada e as condições específicas daquele momento, 

inserindo o evento em um quadro mais amplo de referências sociais, 

culturais e econômicas.

Distinguir contextos e localizar processos, sem deixar de lado o que 

é particular em uma dada circunstância, é uma habilidade neces-

sária e enriquecedora. Ela estimula a percepção de que povos e 

sociedades, em tempos e espaços diferentes, não são tributários 

dos mesmos valores e princípios da atualidade.

O exercício da interpretação – de um texto, de um objeto, de uma 

obra literária, artística ou de um mito – é fundamental na forma-

ção do pensamento crítico. Exige observação e conhecimento da 

estrutura do objeto e das suas relações com modelos e formas 

(semelhantes ou diferentes) inseridas no tempo e no espaço. Inter-

pretações variadas sobre um mesmo objeto tornam mais clara, 

explícita, a relação sujeito/objeto e, ao mesmo tempo, estimulam a 

identificação das hipóteses levantadas e dos argumentos seleciona-

dos para a comprovação das diferentes proposições. Um exemplo 

claro são as pinturas de El Greco. Para alguns especialistas, tratam-

-se de obras que abandonam as exigências de nitidez e harmonia 

típicas de uma gramática acadêmica renascentista com a qual o 

pintor quis romper; para outros, tais características são resultado de 

estrabismo ou astigmatismo do olho direito do pintor. 
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O exercício da interpretação também permite compreender o 

significado histórico de uma cronologia e realizar o exercício da 

composição de outras ordens cronológicas. Essa prática explicita 

a dialética da inclusão e da exclusão e dá visibilidade ao seguinte 

questionamento: “O que torna um determinado evento um marco 

histórico?” Entre os debates que merecem ser enunciados, des-

tacam-se as dicotomias entre Ocidente e Oriente e os modelos 

baseados na sequência temporal de surgimento, auge e declínio. 

Ambos pretendem dar conta de explicações para questões históri-

cas complexas. De um lado, a longa existência de tensões (sociais, 

culturais, religiosas, políticas e econômicas) entre sociedades oci-

dentais e orientais; de outro, a busca pela compreensão dos modos 

de organização das várias sociedades que se sucederam ao longo 

da história.

A análise é uma habilidade bastante complexa, porque pressupõe 

problematizar a própria escrita da história e considerar que, apesar 

do esforço de organização e de busca de sentido, trata-se de uma 

atividade em que algo sempre escapa. Segundo Hannah Arendt43, 

trata-se de um saber lidar com o mundo, fruto de um processo ini-

ciado ao nascer e que só se completa com a morte. Nesse sentido, 

ele é impossível de ser concluído e incapaz de produzir resultados 

finais, exigindo do sujeito uma compreensão estética e, principal-

mente, ética do objeto em questão.

Nesse contexto, um dos importantes objetivos de História no Ensino 

Fundamental é estimular a autonomia de pensamento e a capaci-

dade de reconhecer que os indivíduos agem de acordo com a época 
e o lugar nos quais vivem, de forma a preservar ou transformar seus 

hábitos e condutas. A percepção de que existe uma grande diver-

sidade de sujeitos estimula o pensamento crítico, a autonomia e a 

formação para a cidadania.

A busca de autonomia também exige reconhecimento das bases da 
epistemologia da História, a saber: a natureza compartilhada do 
sujeito e do objeto de conhecimento, o conceito de tempo histórico 

em seus diferentes ritmos e durações, a concepção de documento 

como suporte das relações sociais, as várias linguagens por meio 

das quais o ser humano se apropria do mundo. Enfim, percepções 

capazes de responder aos desafios da prática historiadora presente 

dentro e fora da sala de aula.

43	 ARENDT, Hannah. A dignidade da política: ensaios e conferências. Rio de Janeiro: 
Relume-Dumará, 1993.
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Todas essas considerações de ordem teórica devem considerar a 

experiência dos alunos e professores, tendo em vista a realidade social 

e o universo da comunidade escolar, bem como seus referenciais his-

tóricos, sociais e culturais. Ao promover a diversidade de análises e 

proposições, espera-se que os alunos construam as próprias inter-

pretações, de forma fundamentada e rigorosa. Convém destacar as 

temáticas voltadas para a diversidade cultural, as questões de gênero 

e as abordagens relacionadas à história dos povos indígenas e afri-

canos. Ressalta-se, também, na formação da sociedade brasileira, a 

presença de diferentes povos e culturas, suas contradições sociais e 

culturais e suas articulações com outros povos e sociedades.

A inclusão dos temas obrigatórios definidos pela legislação vigente, 

tais como a história da África e das culturas afro-brasileira e indígena, 

devem ultrapassar a dimensão puramente retórica e permitir que 

se defenda o estudo dessas populações como artífices da própria 

história do Brasil. A relevância da história desses grupos humanos 

reside na possibilidade de os estudantes compreenderem o papel 

das alteridades presentes na sociedade brasileira e se compromete-

rem com ela.

Problematizando a ideia de um “Outro”, convém observar a presença 

de uma percepção naturalizada de diferença, ao se tratar de indí-

genas e africanos. Essa problemática está associada à produção de 

uma história brasileira marcada pela imagem de nação constituída 

nos moldes europeus e, também, colonizadora nos trópicos.

Por todas as razões apresentadas, espera-se que o conhecimento 
histórico seja tratado como uma forma de pensar, entre várias; 

uma forma de indagar sobre as coisas do passado e do presente, 

de construir explicações, desvendar significados, compor e decom-

por interpretações, em movimento contínuo ao longo do tempo e 

do espaço. Enfim, trata-se de transformar a história em ferramenta a 

serviço de um discernimento maior sobre as experiências humanas e 

as sociedades em que se vive. 

Retornando ao ambiente escolar, a BNCC pretende estimular ações 

nas quais professores e alunos sejam agentes do processo de ensino 

e aprendizagem. Nesse sentido, eles próprios devem assumir uma 

atitude historiadora diante dos conteúdos propostos no âmbito do 

Ensino Fundamental.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE HISTÓRIA PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL

1.	 Reconhecer que diferentes sujeitos possuem percepções diferenciadas da 

realidade, estejam eles inseridos no mesmo tempo e espaço ou em tempos 

e espaços diferentes.

2.	 Selecionar e descrever registros de memória produzidos em diferentes 

tempos e espaços, bem como diferentes linguagens, reconhecendo e 

valorizando seus significados em suas culturas de origem.

3.	 Estabelecer relações entre sujeitos e entre sujeitos e objetos, e seus 

significados em diferentes contextos, sociedades e épocas.

4.	 Colocar em sequência, no tempo e no espaço, acontecimentos históricos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais, bem como criticar os significados das lógicas de 

organização cronológica.

5.	 Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em 

relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, 

recorrendo a diferentes linguagens, exercitando a empatia, o diálogo, a 

resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.

6.	 Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, 

culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e 

posicionar-se criticamente com base em princípios éticos democráticos, 

inclusivos, sustentáveis e solidários.

7.	 Descrever, comparar e analisar processos históricos e mecanismos de 

ruptura e transformação social, política, econômica e cultural.

8.	 Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no 

tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta  

o respeito e a solidariedade com as diferentes populações.

9.	 Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos próprios à 

produção do conhecimento historiográfico.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe-

tências gerais da BNCC e com as competências específicas da área de 

Ciências Humanas, o componente curricular de História deve garantir 

aos alunos o desenvolvimento de competências específicas.
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4.4.2.1. 

HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO  
E HABILIDADES

A BNCC de História no Ensino Fundamental – Anos Iniciais con-

templa, antes de mais nada, a construção do sujeito. O processo 

tem início quando a criança toma consciência da existência de um 

“Eu” e de um “Outro”. O exercício de separação dos sujeitos é um 

método de conhecimento, uma maneira pela qual o indivíduo toma 

consciência de si, desenvolvendo a capacidade de administrar a sua 

vontade de maneira autônoma, como parte de uma família, uma 

comunidade e um corpo social.

Esse processo de constituição do sujeito é longo e complexo. Os 

indivíduos desenvolvem sua percepção de si e do outro em meio a 

vivências cotidianas, identificando o seu lugar na família, na escola e 

no espaço em que vivem. O aprendizado, ao longo do Ensino Fun-

damental – Anos Iniciais, torna-se mais complexo à medida que o 

sujeito reconhece que existe um “Outro” e que cada um apreende o 

mundo de forma particular. A percepção da distância entre objeto 

e pensamento é um passo necessário para a autonomia do sujeito, 

tomado como produtor de diferentes linguagens. É ela que funda 

a relação do sujeito com a sociedade. Nesse sentido, a História 

depende das linguagens com as quais os seres humanos se comuni-

cam, entram em conflito e negociam.

A existência de diferentes linguagens pode ser explicada pela 

análise, por exemplo, de sistemas numéricos utilizados por distintas 

culturas. Compreender a enorme variedade de sistemas (com base 

um, com base dois, com base dez etc.) é um bom exercício, assim 

como refletir sobre as ideias de adição, subtração, multiplicação e 

divisão, evitando um olhar universalizante para os números.

Em determinadas culturas, o número usado para contar seres 

humanos pode ser diferente do número que se usa para contar 

mandiocas, como acontece com os membros da etnia Palikur. O que 

isso significa? Se na tradição de matriz grega, a unidade é o um (1), 

para muitos grupos indígenas, a unidade é o dois (2). Nessas comu-

nidades indígenas (os Xavante, por exemplo), a ideia de paridade é 

um princípio ordenador, pois em torno dela existe uma espécie de 

modelagem do mundo. Identificar essas diferenças significa tomar 

consciência de que existem várias formas de apreensão da realidade. 
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Não são apenas os sistemas numéricos que explicam variações de 

linguagem. Existem inúmeras maneiras de se comunicar por meio de 

expressões corporais, sonoras ou gustativas – como o que se come 

ou não se come. No Brasil, por exemplo, não se comem cachorros; 

prefere-se carne de vaca ou uma dieta à base de vegetais. Por quê? 

E a cobra, é uma boa opção para quem? Essas descobertas simples 

resultam em um aprimoramento dos mecanismos de comunicação 

e se constituem, posteriormente, no substrato para a elaboração do 

diálogo e da resolução de conflitos. 

Aprender a identificar códigos variados é tarefa necessária para o 

desenvolvimento da cognição, comunicação e socialização, compe-

tências essenciais para o viver em sociedade. 

Retomando as grandes temáticas do Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, pode-se dizer que, do 1º ao 5º ano, as habilidades trabalham 

com diferentes graus de complexidade, mas o objetivo primordial é 

o reconhecimento do “Eu”, do “Outro” e do “Nós”. Há uma amplia-

ção de escala e de percepção, mas o que se busca, de início, é o 

conhecimento de si, das referências imediatas do círculo pessoal, 

da noção de comunidade e da vida em sociedade. Em seguida, por 

meio da relação diferenciada entre sujeitos e objetos, é possível 

separar o “Eu” do “Outro”. Esse é o ponto de partida.

No 3º e no 4º ano contemplam-se a noção de lugar em que se vive 

e as dinâmicas em torno da cidade, com ênfase nas diferencia-

ções entre a vida privada e a vida pública, a urbana e a rural. Nesse 

momento, também são analisados processos mais longínquos na 

escala temporal, como a circulação dos primeiros grupos humanos. 

Essa análise se amplia no 5º ano, cuja ênfase está em pensar a diver-

sidade dos povos e culturas e suas formas de organização. A noção 

de cidadania, com direitos e deveres, e o reconhecimento da diver-

sidade das sociedades pressupõem uma educação que estimule o 

convívio e o respeito entre os povos. 
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Para evitar uma visão homogênea, busca-se observar que, no inte-

rior de uma sociedade, há formas de registros variados, e que cada 

grupo produz suas memórias como elemento que impulsiona o esta-

belecimento de identidades e o reconhecimento de pertencimento 

a um grupo social determinado. As memórias podem ser individuais 

ou coletivas e podem ter significações variadas, inserindo-se em 

uma lógica de produção de patrimônios (materiais ou imateriais) 

que dizem respeito a grupos ou povos específicos. 

Convém observar que é pressuposto dos objetos de conhecimento, 

no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, analisar como o sujeito se 

aprimorou na pólis, tanto do ponto de vista político quanto ético. 

Entretanto, respondendo aos desafios contemporâneos marcados 

por grandes movimentos populacionais e pela globalização, consi-

derou-se uma nova dimensão para o projeto pedagógico. 

Nessa perspectiva, emerge um sujeito coletivo mais desenrai-

zado, seja por contingências históricas (migrações), seja, ainda, em 

razão de viver em uma época em que se buscam múltiplos refe-

renciais identitários que questionam as antigas construções do 

ideário do Estado-nação. Seja como for, em ambos os casos, os 

indivíduos devem se preparar para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo.
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HISTÓRIA – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Mundo pessoal: meu lugar no mundo As fases da vida e a ideia de temporalidade 
(passado, presente, futuro)

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento, por meio do registro das lembranças 
particulares ou de lembranças dos membros de sua família.

Os vínculos pessoais: as diferentes formas de 
organização familiar e as relações de amizade

(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e as histórias das famílias. 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e responsabilidades relacionados à família e à 
escola. 

A escola e a diversidade do grupo social 
envolvido

(EF01HI04) Identificar as diferenças entre o ambiente doméstico e o ambiente escolar, 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras que os regem.

Mundo pessoal: eu, meu grupo social e 
meu tempo 

A vida em casa, a vida na escola e formas de 
representação social e espacial: os jogos e 
brincadeiras como forma de interação social e 
espacial

(EF01HI05) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras atuais e de outras 
épocas e lugares.

A vida em família e os diferentes vínculos e 
configurações

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e identificar o papel desempenhado por 
diferentes sujeitos em diferentes espaços.

(EF01HI07) Identificar mudanças e permanências nas formas de organização familiar, de modo 
a reconhecer as diversas configurações de família, acolhendo-as e respeitando-as.

A escola, sua representação espacial e sua 
história individual

(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações e festas escolares, diferenciando-as 
das datas festivas comemoradas no âmbito familiar.
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HISTÓRIA – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Mundo pessoal: meu lugar no mundo As fases da vida e a ideia de temporalidade 
(passado, presente, futuro)

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento, por meio do registro das lembranças 
particulares ou de lembranças dos membros de sua família.

Os vínculos pessoais: as diferentes formas de 
organização familiar e as relações de amizade

(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e as histórias das famílias. 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e responsabilidades relacionados à família e à 
escola. 

A escola e a diversidade do grupo social 
envolvido

(EF01HI04) Identificar as diferenças entre o ambiente doméstico e o ambiente escolar, 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras que os regem.

Mundo pessoal: eu, meu grupo social e 
meu tempo 

A vida em casa, a vida na escola e formas de 
representação social e espacial: os jogos e 
brincadeiras como forma de interação social e 
espacial

(EF01HI05) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras atuais e de outras 
épocas e lugares.

A vida em família e os diferentes vínculos e 
configurações

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e identificar o papel desempenhado por 
diferentes sujeitos em diferentes espaços.

(EF01HI07) Identificar mudanças e permanências nas formas de organização familiar, de modo 
a reconhecer as diversas configurações de família, acolhendo-as e respeitando-as.

A escola, sua representação espacial e sua 
história individual

(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações e festas escolares, diferenciando-as 
das datas festivas comemoradas no âmbito familiar.
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HISTÓRIA – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

A comunidade e seus registros A noção do “Eu” e do “Outro”: comunidade, 
convivências e interações entre pessoas

(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identificar os motivos que aproximam e 
separam as pessoas em diferentes grupos. 

(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais que as pessoas exercem em 
diferentes comunidades. 

(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à percepção de mudança, 
pertencimento e memória. 

A noção do “Eu” e do “Outro”: registros de 
experiências pessoais e da comunidade no 
tempo e no espaço

(EF02HI04) Selecionar e comparar objetos e documentos pessoais como fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos pessoal, familiar e escolar.

Formas de registrar e narrar histórias (marcos de 
memória materiais e imateriais)

(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e de grupos próximos ao seu convívio e 
compreender sua função, seu uso e seu significado. 

O tempo como medida (EF02HI06) Identificar e organizar, temporalmente, fatos da vida cotidiana, usando noções 
relacionadas ao tempo (antes, durante, ao mesmo tempo e depois). 

(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes marcadores do tempo presentes na comunidade, 
como relógio e calendário.

As formas de registrar as experiências da 
comunidade 

As fontes: relatos orais, objetos, imagens 
(pinturas, fotografias, vídeos), músicas, escrita, 
tecnologia e inscrições nas paredes, ruas e 
espaços sociais

(EF02HI08) Compilar histórias da família e de conhecidos registradas em diferentes fontes. 

(EF02HI09) Identificar objetos e documentos pessoais que remetam à própria experiência 
ou à da família, e discutir as razões pelas quais alguns objetos são preservados e outros são 
descartados. 

O trabalho e a sustentabilidade da 
comunidade

A sobrevivência e a relação com a natureza (EF02HI10) Identificar diferentes formas de trabalho existentes na comunidade em que vive, 
suas especificidades e importância. 

(EF02HI11) Identificar impactos no meio ambiente causados pelas diferentes formas de trabalho 
existentes na comunidade em que vive. 
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HISTÓRIA – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

A comunidade e seus registros A noção do “Eu” e do “Outro”: comunidade, 
convivências e interações entre pessoas

(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identificar os motivos que aproximam e 
separam as pessoas em diferentes grupos. 

(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais que as pessoas exercem em 
diferentes comunidades. 

(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à percepção de mudança, 
pertencimento e memória. 

A noção do “Eu” e do “Outro”: registros de 
experiências pessoais e da comunidade no 
tempo e no espaço

(EF02HI04) Selecionar e comparar objetos e documentos pessoais como fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos pessoal, familiar e escolar.

Formas de registrar e narrar histórias (marcos de 
memória materiais e imateriais)

(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e de grupos próximos ao seu convívio e 
compreender sua função, seu uso e seu significado. 

O tempo como medida (EF02HI06) Identificar e organizar, temporalmente, fatos da vida cotidiana, usando noções 
relacionadas ao tempo (antes, durante, ao mesmo tempo e depois). 

(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes marcadores do tempo presentes na comunidade, 
como relógio e calendário.

As formas de registrar as experiências da 
comunidade 

As fontes: relatos orais, objetos, imagens 
(pinturas, fotografias, vídeos), músicas, escrita, 
tecnologia e inscrições nas paredes, ruas e 
espaços sociais

(EF02HI08) Compilar histórias da família e de conhecidos registradas em diferentes fontes. 

(EF02HI09) Identificar objetos e documentos pessoais que remetam à própria experiência 
ou à da família, e discutir as razões pelas quais alguns objetos são preservados e outros são 
descartados. 

O trabalho e a sustentabilidade da 
comunidade

A sobrevivência e a relação com a natureza (EF02HI10) Identificar diferentes formas de trabalho existentes na comunidade em que vive, 
suas especificidades e importância. 

(EF02HI11) Identificar impactos no meio ambiente causados pelas diferentes formas de trabalho 
existentes na comunidade em que vive. 
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HISTÓRIA – 3º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

As pessoas e os grupos que compõem a 
cidade e o município

O “Eu”, o “Outro” e os diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem a cidade: os desafios 
sociais, culturais e ambientais da cidade em que 
se vive

(EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que formam a cidade e o município, as 
relações estabelecidas entre eles e os eventos que marcam a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida rural/vida urbana), desmatamentos, estabelecimento de grandes 
empresas etc.

(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de diferentes naturezas, e registrar 
acontecimentos ocorridos ao longo do tempo na cidade em que vive. 

(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista em relação a eventos significativos do local 
em que vive, aspectos relacionados a condições sociais e à presença de diferentes grupos 
sociais e culturais, com especial destaque para as culturas africanas, indígenas e de migrantes. 

Os patrimônios históricos e culturais da cidade 
em que se vive

(EF03HI04) Identificar os patrimônios históricos e culturais de sua cidade e discutir as razões 
culturais, sociais e políticas para que assim sejam considerados.

O lugar em que se vive A produção dos marcos da memória: os lugares 
de memória (ruas, praças, escolas, monumentos, 
museus etc.)

(EF03HI05) Identificar os marcos históricos do lugar em que vive e compreender seus 
significados.

(EF03HI06) Identificar os registros de memória na cidade (nomes de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os critérios que explicam a escolha desses nomes.  

A produção dos marcos da memória: formação 
cultural da população

(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existentes entre comunidades de sua cidade, e 
descrever o papel dos diferentes grupos sociais que as formam. 

A produção dos marcos da memória: a cidade e 
o campo, aproximações e diferenças

(EF03HI08) Identificar modos de vida na cidade e no campo no presente, comparando-os com 
os do passado.

A noção de espaço público e privado A cidade e seus espaços: espaços públicos e 
espaços domésticos

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos no lugar em que vive (ruas, praças, escolas, hospitais, 
prédios da Prefeitura e da Câmara de Vereadores etc.) e identificar suas funções.

(EF03HI10) Identificar as diferenças entre os espaços públicos e o espaço doméstico, 
compreendendo a importância dessa distinção. 

A cidade e suas atividades: trabalho, cultura e 
lazer

(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso da tecnologia nesses diferentes contextos.

(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do presente com as de outros tempos e 
espaços, analisando mudanças e permanências.
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HISTÓRIA – 3º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

As pessoas e os grupos que compõem a 
cidade e o município

O “Eu”, o “Outro” e os diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem a cidade: os desafios 
sociais, culturais e ambientais da cidade em que 
se vive

(EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que formam a cidade e o município, as 
relações estabelecidas entre eles e os eventos que marcam a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida rural/vida urbana), desmatamentos, estabelecimento de grandes 
empresas etc.

(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de diferentes naturezas, e registrar 
acontecimentos ocorridos ao longo do tempo na cidade em que vive. 

(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista em relação a eventos significativos do local 
em que vive, aspectos relacionados a condições sociais e à presença de diferentes grupos 
sociais e culturais, com especial destaque para as culturas africanas, indígenas e de migrantes. 

Os patrimônios históricos e culturais da cidade 
em que se vive

(EF03HI04) Identificar os patrimônios históricos e culturais de sua cidade e discutir as razões 
culturais, sociais e políticas para que assim sejam considerados.

O lugar em que se vive A produção dos marcos da memória: os lugares 
de memória (ruas, praças, escolas, monumentos, 
museus etc.)

(EF03HI05) Identificar os marcos históricos do lugar em que vive e compreender seus 
significados.

(EF03HI06) Identificar os registros de memória na cidade (nomes de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os critérios que explicam a escolha desses nomes.  

A produção dos marcos da memória: formação 
cultural da população

(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existentes entre comunidades de sua cidade, e 
descrever o papel dos diferentes grupos sociais que as formam. 

A produção dos marcos da memória: a cidade e 
o campo, aproximações e diferenças

(EF03HI08) Identificar modos de vida na cidade e no campo no presente, comparando-os com 
os do passado.

A noção de espaço público e privado A cidade e seus espaços: espaços públicos e 
espaços domésticos

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos no lugar em que vive (ruas, praças, escolas, hospitais, 
prédios da Prefeitura e da Câmara de Vereadores etc.) e identificar suas funções.

(EF03HI10) Identificar as diferenças entre os espaços públicos e o espaço doméstico, 
compreendendo a importância dessa distinção. 

A cidade e suas atividades: trabalho, cultura e 
lazer

(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso da tecnologia nesses diferentes contextos.

(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do presente com as de outros tempos e 
espaços, analisando mudanças e permanências.
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HISTÓRIA – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Transformações e permanências nas 
trajetórias dos grupos humanos

A ação das pessoas e grupos sociais no tempo 
e no espaço: grandes transformações da história 
da humanidade (sedentarização, agricultura, 
escrita, navegações,  indústria, entre outras)

(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano, no tempo e no 
espaço, com base na identificação de mudanças ocorridas ao longo do tempo.

(EF04HI02) Identificar mudanças ocorridas ao longo do tempo, com base nos grandes marcos 
da história da humanidade, tais como o desenvolvimento da agricultura e do pastoreio e a 
criação da indústria, colocando em questão perspectivas evolucionistas.

O passado e o presente: a noção de permanência 
e as lentas transformações sociais e culturais

(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas na cidade ao longo do tempo e discutir 
suas interferências nos modos de vida de seus habitantes, tomando como ponto de partida o 
presente.

Circulação de pessoas, produtos e 
culturas

A circulação de pessoas e as transformações no 
meio natural

(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a natureza e discutir o significado do 
nomadismo e da fixação das primeiras comunidades humanas.

(EF04HI05) Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas intervenções.

A invenção do comércio e a circulação de 
produtos

(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação ou marginalização. 

As rotas terrestres, fluviais e marítimas e seus 
impactos para a formação de cidades e as 
transformações do meio natural

(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos 
para a dinâmica da vida comercial.

O mundo da tecnologia: a integração de pessoas 
e as exclusões sociais e culturais

(EF04HI08) Identificar as transformações ocorridas nos meios de comunicação (cultura oral, 
imprensa, rádio, televisão, cinema e internet) e discutir seus significados para os diferentes 
estratos sociais.

As questões históricas relativas às 
migrações

O surgimento da espécie humana na África e sua 
expansão pelo mundo

(EF04HI09) Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões de destino. 

Os processos migratórios para a formação 
do Brasil: os grupos indígenas, a presença 
portuguesa e a diáspora forçada dos africanos

Os processos migratórios do final do século XIX 
e início do século XX no Brasil

As dinâmicas internas de migração no Brasil, a 
partir dos anos 1960

(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a formação da 
sociedade brasileira.

(EF04HI11) Identificar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares, elementos de 
distintas culturas (europeias, latino-americanas, afro-brasileiras, indígenas, ciganas, mestiças 
etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e sua contribuição para a formação da 
cultura local e brasileira.

(EF04HI12) Analisar, na sociedade em que vive,  a existência ou não de mudanças associadas à 
migração (interna e internacional).
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HISTÓRIA – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Transformações e permanências nas 
trajetórias dos grupos humanos

A ação das pessoas e grupos sociais no tempo 
e no espaço: grandes transformações da história 
da humanidade (sedentarização, agricultura, 
escrita, navegações,  indústria, entre outras)

(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano, no tempo e no 
espaço, com base na identificação de mudanças ocorridas ao longo do tempo.

(EF04HI02) Identificar mudanças ocorridas ao longo do tempo, com base nos grandes marcos 
da história da humanidade, tais como o desenvolvimento da agricultura e do pastoreio e a 
criação da indústria, colocando em questão perspectivas evolucionistas.

O passado e o presente: a noção de permanência 
e as lentas transformações sociais e culturais

(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas na cidade ao longo do tempo e discutir 
suas interferências nos modos de vida de seus habitantes, tomando como ponto de partida o 
presente.

Circulação de pessoas, produtos e 
culturas

A circulação de pessoas e as transformações no 
meio natural

(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a natureza e discutir o significado do 
nomadismo e da fixação das primeiras comunidades humanas.

(EF04HI05) Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas intervenções.

A invenção do comércio e a circulação de 
produtos

(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação ou marginalização. 

As rotas terrestres, fluviais e marítimas e seus 
impactos para a formação de cidades e as 
transformações do meio natural

(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos 
para a dinâmica da vida comercial.

O mundo da tecnologia: a integração de pessoas 
e as exclusões sociais e culturais

(EF04HI08) Identificar as transformações ocorridas nos meios de comunicação (cultura oral, 
imprensa, rádio, televisão, cinema e internet) e discutir seus significados para os diferentes 
estratos sociais.

As questões históricas relativas às 
migrações

O surgimento da espécie humana na África e sua 
expansão pelo mundo

(EF04HI09) Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões de destino. 

Os processos migratórios para a formação 
do Brasil: os grupos indígenas, a presença 
portuguesa e a diáspora forçada dos africanos

Os processos migratórios do final do século XIX 
e início do século XX no Brasil

As dinâmicas internas de migração no Brasil, a 
partir dos anos 1960

(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a formação da 
sociedade brasileira.

(EF04HI11) Identificar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares, elementos de 
distintas culturas (europeias, latino-americanas, afro-brasileiras, indígenas, ciganas, mestiças 
etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e sua contribuição para a formação da 
cultura local e brasileira.

(EF04HI12) Analisar, na sociedade em que vive,  a existência ou não de mudanças associadas à 
migração (interna e internacional).
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HISTÓRIA – 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Povos e culturas: meu lugar no mundo e 
meu grupo social

O que forma um povo?: da sedentarização aos 
primeiros povos

(EF05HI01) Identificar os processos de formação das culturas e dos povos, relacionando-os 
com o espaço geográfico ocupado.

As formas de organização social e política: a 
noção de Estado

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de organização do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de Estado.

O papel das religiões e da cultura para a 
formação dos povos antigos

(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das religiões na composição identitária dos povos 
antigos.

Cidadania, diversidade cultural e respeito às 
diferenças sociais, culturais e históricas

(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princípios de respeito à diversidade e à 
pluralidade.

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista de direitos dos povos e das 
sociedades, compreendendo-o como conquista histórica.

Registros da história: linguagens e 
culturas 

As tradições orais e a valorização da memória 

O surgimento da escrita e a noção de fonte para 
a transmissão de saberes, culturas e histórias

(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens no processo de comunicação e avaliar os 
significados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas.

(EF05HI07) Identificar os processos de produção, hierarquização e difusão dos marcos de 
memória e discutir a presença e/ou a ausência de diferentes grupos que compõem a sociedade 
na nomeação desses marcos de memória.

(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem do tempo em distintas sociedades, 
incluindo as populações indígenas. 

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que impactam a vida cotidiana no tempo 
presente, por meio do acesso a diferentes fontes, incluindo orais. 

Os patrimônios materiais e imateriais da 
humanidade

(EF05HI10) Inventariar os patrimônios materiais e imateriais da humanidade e analisar 
mudanças e permanências desses patrimônios ao longo do tempo.
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HISTÓRIA – 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Povos e culturas: meu lugar no mundo e 
meu grupo social

O que forma um povo?: da sedentarização aos 
primeiros povos

(EF05HI01) Identificar os processos de formação das culturas e dos povos, relacionando-os 
com o espaço geográfico ocupado.

As formas de organização social e política: a 
noção de Estado

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de organização do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de Estado.

O papel das religiões e da cultura para a 
formação dos povos antigos

(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das religiões na composição identitária dos povos 
antigos.

Cidadania, diversidade cultural e respeito às 
diferenças sociais, culturais e históricas

(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princípios de respeito à diversidade e à 
pluralidade.

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista de direitos dos povos e das 
sociedades, compreendendo-o como conquista histórica.

Registros da história: linguagens e 
culturas 

As tradições orais e a valorização da memória 

O surgimento da escrita e a noção de fonte para 
a transmissão de saberes, culturas e histórias

(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens no processo de comunicação e avaliar os 
significados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas.

(EF05HI07) Identificar os processos de produção, hierarquização e difusão dos marcos de 
memória e discutir a presença e/ou a ausência de diferentes grupos que compõem a sociedade 
na nomeação desses marcos de memória.

(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem do tempo em distintas sociedades, 
incluindo as populações indígenas. 

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que impactam a vida cotidiana no tempo 
presente, por meio do acesso a diferentes fontes, incluindo orais. 

Os patrimônios materiais e imateriais da 
humanidade

(EF05HI10) Inventariar os patrimônios materiais e imateriais da humanidade e analisar 
mudanças e permanências desses patrimônios ao longo do tempo.
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4.4.2.2. 

HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO  
E HABILIDADES

O processo de ensino e aprendizagem da História no Ensino Funda-

mental – Anos Finais está pautado por três procedimentos básicos: 

1.	 Pela identificação dos eventos considerados importantes na histó-

ria do Ocidente (África, Europa e América, especialmente o Brasil), 

ordenando-os de forma cronológica e localizando-os no espaço 

geográfico. 

2.	 Pelo desenvolvimento das condições necessárias para que os 

alunos selecionem, compreendam e reflitam sobre os significados 

da produção, circulação e utilização de documentos (materiais ou 

imateriais), elaborando críticas sobre formas já consolidadas de 

registro e de memória, por meio de uma ou várias linguagens. 

3.	 Pelo reconhecimento e pela interpretação de diferentes versões de 

um mesmo fenômeno, reconhecendo as hipóteses e avaliando os 

argumentos apresentados com vistas ao desenvolvimento de habi-

lidades necessárias para elaboração de proposições próprias.

O primeiro procedimento implica o uso de uma forma de represen-

tação, a cronológica, constituída por meio de uma seleção de eventos 

históricos consolidados na cultura historiográfica. A sistematização dos 

eventos é consoante com as noções de tempo (medida e datação) e 

de espaço (concebido como lugar produzido pelo ser humano em sua 

relação com a natureza). Os eventos selecionados permitem a constitui-

ção de uma visão global da história, palco das relações entre o Brasil, a 

Europa, o restante da América, a África e a Ásia ao longo dos séculos. A 

valorização da história da África e das culturas afro-brasileira e indígena 

(Lei nº 10.639/200344 e Lei nº 11.645/200845) ganha realce não apenas 

em razão do tema da escravidão, mas, especialmente, por se levar em 

conta a história e os saberes produzidos por essas populações ao longo 

44	BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial 
da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, 10 de janeiro de 2003, Seção 1, p. 1. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.639.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.

45	 BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, modificada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade 
da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. Diário Oficial da União, Brasília, 11 de 
março de 2008, Seção 1, p. 1. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2008/lei/l11645.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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de sua duração. Ao mesmo tempo, são objetos de conhecimento os 

processos de inclusão/exclusão dessas populações nas recém-forma-

das nações do Brasil e da América ao longo dos séculos XIX e XX.

Se a ênfase no Ensino Fundamental – Anos Iniciais está na com-

preensão do tempo e do espaço, no sentido de pertencimento a uma 

comunidade, no Ensino Fundamental – Anos Finais a dimensão espacial 

e temporal vincula-se à mobilidade das populações e suas diferentes 

formas de inserção ou marginalização nas sociedades estudadas. Pro-

põe-se, assim, o desenvolvimento de habilidades com um maior número 

de variáveis, tais como contextualização, comparação, interpretação e 

proposição de soluções.

A presença de diferentes sujeitos ganha maior amplitude ao se anali-

sarem processos históricos complexos ocorridos em espaços, tempos 

e culturas variadas. As mesclas entre as histórias da América, da África, 

da Europa e de outros continentes apresentam diferentes níveis de 

elaboração ao serem trazidos à tona rupturas, permanências e movi-

mentos de população e mercadorias, mediados por distintas estruturas 

econômicas, sociais, políticas e culturais. 

As temáticas enunciadas na BNCC, do 6º ao 9º ano, são, resumida-

mente, as seguintes: 

No 6º ano, contempla-se uma reflexão sobre a História e suas formas de 

registro. São recuperados aspectos da aprendizagem do Ensino Funda-

mental – Anos Iniciais e discutidos procedimentos próprios da História, 

o registro das primeiras sociedades e a construção da Antiguidade 

Clássica, com a necessária contraposição com outras sociedades e con-

cepções de mundo. No mesmo ano, avança-se ao período medieval na 

Europa e às formas de organização social e cultural em partes da África. 

No 7º ano, as conexões entre Europa, América e África são ampliadas. 

São debatidos aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais ocor-

ridos a partir do final do século XV até o final do século XVIII. 

No 8º ano, o tema é o século XIX e a conformação histórica do mundo 

contemporâneo. Destacam-se os múltiplos processos que desenca-

dearam as independências nas Américas, com ênfase no processo 

brasileiro e seus desdobramentos. África, Ásia e Europa são objetos de 

conhecimento, com destaque para o nacionalismo, o imperialismo e as 

resistências a esses discursos e práticas. 

No 9º ano, aborda-se a história republicana do Brasil até a Cons-

tituição de 1988 e o protagonismo de diferentes grupos e sujeitos 

históricos. A abordagem é relacionada aos processos europeus, 
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africanos, asiáticos e latino-americanos, dos séculos XX e XXI, reco-

nhecendo-se especificidades e aproximações entre diversos eventos, 

incluindo a história recente.

O segundo procedimento diz respeito à escolha de fontes e documen-
tos. O exercício de transformar um objeto em documento é prerrogativa 

do sujeito que o observa e o interroga para desvendar a sociedade que 

o produziu. O documento, para o historiador, é o campo da produção 

do conhecimento histórico; portanto, é esta a atividade mais importante 

a ser desenvolvida com os alunos. Os documentos são portadores de 

sentido, capazes de sugerir mediações entre o que é visível (pedra, por 

exemplo) e o que é invisível (amuleto, por exemplo), permitindo ao sujeito 

formular problemas e colocar em questão a sociedade que os produziu. 

Os procedimentos básicos para o trato com a documentação envolvem: 

identificação das propriedades do objeto (peso, textura, sabor, cheiro 

etc.); compreensão dos sentidos que a sociedade atribuiu ao objeto e 

seus usos (máquina que produz mercadorias, objeto de arte, conheci-

mento etc.); e utilização e transformações de significado a que o objeto 

foi exposto ao longo do tempo. Esse exercício permite que os estudan-

tes desenvolvam a capacidade de identificar, interpretar, analisar, criticar 

e compreender as formas de registro. 

O terceiro procedimento citado envolve a escolha de duas ou mais 

proposições que analisam um mesmo tema ou problema por ângulos 

diferentes. Tomemos como exemplo a Guerra do Paraguai (1864-1870).

São evidentes e justificáveis as diferenças do olhar brasileiro e do olhar 

paraguaio sobre ela. Como símbolo da vitória, os brasileiros trouxeram 

para o seu território um troféu de guerra: um canhão chamado “canhão 

cristiano”, feito com os sinos derretidos de igrejas do país vizinho, derro-

tado na guerra. Hoje, o artefato integra o acervo do Museu Histórico do 

Rio de Janeiro. Qual é a relação entre esse objeto e a soberania nacional? 

Por que o canhão não foi devolvido, apesar das inúmeras solicitações do 

governo paraguaio? O que ele significava ontem? E o que significa hoje? 

Interpretações podem ser elaboradas em diferentes linguagens? Como?

Uma guerra pode ser descrita por meio da enumeração das razões do 

conflito, da descrição e quantificação das armas utilizadas no campo 

de batalha ou, ainda, por meio de um único símbolo. Canhões, tanques, 

drones ou mesmo facas: O que esses objetos podem significar em uma 

análise histórica? 

Pelo exemplo dado, é importante observar e compreender que a história 

se faz com perguntas. Portanto, para aprender história é preciso saber 

produzi-las.
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HISTÓRIA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

História: tempo, espaço e formas de 
registros

A questão do tempo, sincronias e diacronias: 
reflexões sobre o sentido das cronologias

(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização 
dos processos históricos (continuidades e rupturas).

Formas de registro da história e da produção do 
conhecimento histórico

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado das 
fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas.

As origens da humanidade, seus deslocamentos e 
os processos de sedentarização

(EF06HI03) Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua 
historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação.

(EF06HI04) Descrever modificações da natureza e da paisagem realizadas por diferentes tipos 
de sociedade, com destaque para os povos indígenas e quilombolas, e discutir a natureza e a 
lógica das transformações ocorridas.

A invenção do mundo clássico e o 
contraponto com outras sociedades

Povos da Antiguidade na África (egípcios), no 
Oriente Médio (mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos)

(EF06HI05) Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, no 
Oriente e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na cultura material e na 
tradição oral dessas sociedades.

O Ocidente Clássico: aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma

(EF06HI06) Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre outras sociedades e culturas.

Lógicas de organização política As noções de cidadania e política na Grécia e em 
Roma

• �Domínios e expansão das culturas grega e 
romana

• �Significados do conceito de “império” e as 
lógicas de conquista, conflito e negociação 
dessa forma de organização política

As diferentes formas de organização política 
na África: reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

(EF06HI07) Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais.

(EF06HI08) Caracterizar o processo de formação da Roma Antiga e suas configurações sociais 
e políticas nos períodos monárquico e republicano. 

(EF06HI09) Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e 
Roma antigas.

(EF06HI10) Conceituar “império” no mundo antigo, com vistas à análise das diferentes formas 
de equilíbrio e desequilíbrio entre as partes envolvidas.

A passagem do mundo antigo para o mundo 
medieval 

A fragmentação do poder político na Idade Média 

(EF06HI11) Identificar e analisar diferentes formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços.

O Mediterrâneo como espaço de interação entre 
as sociedades da Europa, da África e do Oriente 
Médio

(EF06HI12) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, produtos e culturas no 
Mediterrâneo e seu significado.

Trabalho e formas de organização social 
e cultural

Senhores e servos no mundo antigo e no medieval

Escravidão e trabalho livre em diferentes 
temporalidades e espaços (Roma Antiga, Europa 
medieval e África)

Lógicas comerciais na Antiguidade romana e no 
mundo medieval 

(EF06HI13) Caracterizar e comparar as dinâmicas de abastecimento e as formas de organização 
do trabalho e da vida social em diferentes sociedades e períodos, com destaque para as relações 
entre senhores e servos.

(EF06HI14) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

O papel da religião cristã, dos mosteiros e da 
cultura na Idade Média

(EF06HI15) Analisar o papel da religião cristã na cultura e nos modos de organização social no 
período medieval.

O papel da mulher na Grécia e em Roma, e no 
período medieval

(EF06HI16) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais.
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HISTÓRIA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

História: tempo, espaço e formas de 
registros

A questão do tempo, sincronias e diacronias: 
reflexões sobre o sentido das cronologias

(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização 
dos processos históricos (continuidades e rupturas).

Formas de registro da história e da produção do 
conhecimento histórico

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado das 
fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas.

As origens da humanidade, seus deslocamentos e 
os processos de sedentarização

(EF06HI03) Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua 
historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação.

(EF06HI04) Descrever modificações da natureza e da paisagem realizadas por diferentes tipos 
de sociedade, com destaque para os povos indígenas e quilombolas, e discutir a natureza e a 
lógica das transformações ocorridas.

A invenção do mundo clássico e o 
contraponto com outras sociedades

Povos da Antiguidade na África (egípcios), no 
Oriente Médio (mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos)

(EF06HI05) Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, no 
Oriente e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na cultura material e na 
tradição oral dessas sociedades.

O Ocidente Clássico: aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma

(EF06HI06) Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre outras sociedades e culturas.

Lógicas de organização política As noções de cidadania e política na Grécia e em 
Roma

• �Domínios e expansão das culturas grega e 
romana

• �Significados do conceito de “império” e as 
lógicas de conquista, conflito e negociação 
dessa forma de organização política

As diferentes formas de organização política 
na África: reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

(EF06HI07) Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais.

(EF06HI08) Caracterizar o processo de formação da Roma Antiga e suas configurações sociais 
e políticas nos períodos monárquico e republicano. 

(EF06HI09) Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e 
Roma antigas.

(EF06HI10) Conceituar “império” no mundo antigo, com vistas à análise das diferentes formas 
de equilíbrio e desequilíbrio entre as partes envolvidas.

A passagem do mundo antigo para o mundo 
medieval 

A fragmentação do poder político na Idade Média 

(EF06HI11) Identificar e analisar diferentes formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços.

O Mediterrâneo como espaço de interação entre 
as sociedades da Europa, da África e do Oriente 
Médio

(EF06HI12) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, produtos e culturas no 
Mediterrâneo e seu significado.

Trabalho e formas de organização social 
e cultural

Senhores e servos no mundo antigo e no medieval

Escravidão e trabalho livre em diferentes 
temporalidades e espaços (Roma Antiga, Europa 
medieval e África)

Lógicas comerciais na Antiguidade romana e no 
mundo medieval 

(EF06HI13) Caracterizar e comparar as dinâmicas de abastecimento e as formas de organização 
do trabalho e da vida social em diferentes sociedades e períodos, com destaque para as relações 
entre senhores e servos.

(EF06HI14) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

O papel da religião cristã, dos mosteiros e da 
cultura na Idade Média

(EF06HI15) Analisar o papel da religião cristã na cultura e nos modos de organização social no 
período medieval.

O papel da mulher na Grécia e em Roma, e no 
período medieval

(EF06HI16) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais.
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HISTÓRIA – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O mundo moderno e a conexão entre 
sociedades africanas, americanas e 
europeias

A construção da ideia de modernidade e seus 
impactos na concepção de História 

A ideia de “Novo Mundo” frente ao Mundo Antigo: 
permanências e rupturas de saberes e práticas na 
emergência do mundo moderno

(EF07HI01) Explicar o significado de “modernidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, com 
base em uma concepção europeia. 

(EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, 
da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que 
ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

Saberes dos povos africanos e pré-colombianos 
expressos na cultura material e imaterial

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades africanas e americanas 
antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de organização social e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas.

Humanismos, Renascimentos e o Novo 
Mundo

Humanismos: uma nova visão de ser humano e de 
mundo

Renascimentos artísticos e culturais

(EF07HI04) Identificar as principais características dos Humanismos e dos Renascimentos e 
analisar seus significados.

Reformas religiosas: a cristandade fragmentada (EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os processos 
culturais e sociais do período moderno na Europa e na América. 

As descobertas científicas e a expansão marítima (EF07HI06) Comparar as navegações no Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI.

A organização do poder e as dinâmicas 
do mundo colonial americano

A formação e o funcionamento das monarquias 
europeias: a lógica da centralização política e os 
conflitos na Europa

(EF07HI07) Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas 
principais características com vistas à compreensão das razões da centralização política.

A conquista da América: domínios e resistências 

Império: a grande expansão das fronteiras 

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da 
conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e resistências.

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência.

A estruturação dos vice-reinos nas Américas

Resistências, invasões e expansão na América 
portuguesa

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes interpretações sobre as 
dinâmicas das sociedades americanas no período colonial.

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da América portuguesa por 
meio de mapas históricos.

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira, em diferentes épocas, 
considerando a diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática).

Lógicas comerciais e mercantis da 
modernidade

As lógicas mercantis e o domínio europeu sobre 
os mares e o contraponto Oriental

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao domínio no 
mundo atlântico.

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e africanas e analisar 
suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.

As lógicas internas das sociedades africanas 

As formas de organização das sociedades 
ameríndias

A escravidão moderna e o tráfico de escravizados

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de escravizados em suas 
diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 
africanas de procedência dos escravizados.

A emergência do capitalismo (EF07HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo para o capitalismo.
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HISTÓRIA – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O mundo moderno e a conexão entre 
sociedades africanas, americanas e 
europeias

A construção da ideia de modernidade e seus 
impactos na concepção de História 

A ideia de “Novo Mundo” frente ao Mundo Antigo: 
permanências e rupturas de saberes e práticas na 
emergência do mundo moderno

(EF07HI01) Explicar o significado de “modernidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, com 
base em uma concepção europeia. 

(EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, 
da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que 
ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

Saberes dos povos africanos e pré-colombianos 
expressos na cultura material e imaterial

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades africanas e americanas 
antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de organização social e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas.

Humanismos, Renascimentos e o Novo 
Mundo

Humanismos: uma nova visão de ser humano e de 
mundo

Renascimentos artísticos e culturais

(EF07HI04) Identificar as principais características dos Humanismos e dos Renascimentos e 
analisar seus significados.

Reformas religiosas: a cristandade fragmentada (EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os processos 
culturais e sociais do período moderno na Europa e na América. 

As descobertas científicas e a expansão marítima (EF07HI06) Comparar as navegações no Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI.

A organização do poder e as dinâmicas 
do mundo colonial americano

A formação e o funcionamento das monarquias 
europeias: a lógica da centralização política e os 
conflitos na Europa

(EF07HI07) Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas 
principais características com vistas à compreensão das razões da centralização política.

A conquista da América: domínios e resistências 

Império: a grande expansão das fronteiras 

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da 
conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e resistências.

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência.

A estruturação dos vice-reinos nas Américas

Resistências, invasões e expansão na América 
portuguesa

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes interpretações sobre as 
dinâmicas das sociedades americanas no período colonial.

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da América portuguesa por 
meio de mapas históricos.

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira, em diferentes épocas, 
considerando a diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática).

Lógicas comerciais e mercantis da 
modernidade

As lógicas mercantis e o domínio europeu sobre 
os mares e o contraponto Oriental

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao domínio no 
mundo atlântico.

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e africanas e analisar 
suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.

As lógicas internas das sociedades africanas 

As formas de organização das sociedades 
ameríndias

A escravidão moderna e o tráfico de escravizados

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de escravizados em suas 
diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 
africanas de procedência dos escravizados.

A emergência do capitalismo (EF07HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo para o capitalismo.
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O mundo contemporâneo: o Antigo 
Regime em crise 

A questão do iluminismo e da ilustração (EF08HI01) Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização do mundo contemporâneo.

As revoluções inglesas e os princípios do 
liberalismo

(EF08HI02) Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra do século XVII e analisar 
os desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa.

Revolução Industrial e seus impactos na 
produção e circulação de povos, produtos e 
culturas

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, 
produtos e culturas.

Revolução Francesa e seus desdobramentos (EF08HI04) Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo.

Rebeliões na América portuguesa: as conjurações 
mineira e baiana

(EF08HI05) Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, articulando as 
temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na Europa e nas Américas.

Os processos de independência nas 
Américas

Independência dos Estados Unidos da América

Independências na América espanhola

• �A revolução dos escravizados em São 
Domingo e seus múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do Haiti

Os caminhos até a independência do Brasil

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões.

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as especificidades dos diversos processos de 
independência nas Américas, seus aspectos populacionais e suas conformações territoriais.

(EF08HI08) Identificar a Revolução de São Domingo como evento singular e desdobramento 
da Revolução Francesa e avaliar suas implicações.

(EF08HI09) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes grupos sociais e 
étnicos nas lutas de independência no Brasil, na América espanhola e no Haiti.

(EF08HI10) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a chegada da Corte 
portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira.

A tutela da população indígena, a escravidão dos 
negros e a tutela dos egressos da escravidão

(EF08HI11) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação dos negros na 
sociedade brasileira do final do período colonial, identificando permanências na forma de 
preconceitos e estereótipos sobre as populações indígenas e negras no Brasil e nas Américas.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O mundo contemporâneo: o Antigo 
Regime em crise 

A questão do iluminismo e da ilustração (EF08HI01) Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização do mundo contemporâneo.

As revoluções inglesas e os princípios do 
liberalismo

(EF08HI02) Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra do século XVII e analisar 
os desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa.

Revolução Industrial e seus impactos na 
produção e circulação de povos, produtos e 
culturas

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, 
produtos e culturas.

Revolução Francesa e seus desdobramentos (EF08HI04) Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo.

Rebeliões na América portuguesa: as conjurações 
mineira e baiana

(EF08HI05) Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, articulando as 
temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na Europa e nas Américas.

Os processos de independência nas 
Américas

Independência dos Estados Unidos da América

Independências na América espanhola

• �A revolução dos escravizados em São 
Domingo e seus múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do Haiti

Os caminhos até a independência do Brasil

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões.

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as especificidades dos diversos processos de 
independência nas Américas, seus aspectos populacionais e suas conformações territoriais.

(EF08HI08) Identificar a Revolução de São Domingo como evento singular e desdobramento 
da Revolução Francesa e avaliar suas implicações.

(EF08HI09) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes grupos sociais e 
étnicos nas lutas de independência no Brasil, na América espanhola e no Haiti.

(EF08HI10) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a chegada da Corte 
portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira.

A tutela da população indígena, a escravidão dos 
negros e a tutela dos egressos da escravidão

(EF08HI11) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação dos negros na 
sociedade brasileira do final do período colonial, identificando permanências na forma de 
preconceitos e estereótipos sobre as populações indígenas e negras no Brasil e nas Américas.
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O Brasil no século XIX Brasil: Primeiro Reinado

O Período Regencial e as contestações ao poder 
central

O Brasil do Segundo Reinado: política e 
economia

• �A Lei de Terras e seus desdobramentos na 
política do Segundo Reinado

• �Territórios e fronteiras: a Guerra do Paraguai

(EF08HI12) Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas 
políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 

(EF08HI13) Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e regional nas rebeliões 
e nos movimentos contestatórios ao poder centralizado. 

(EF08HI14) Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de fronteiras, com 
as tensões e conflitos durante o Império.

(EF08HI15) Identificar as questões internas e externas sobre a atuação do Brasil na Guerra do 
Paraguai e discutir diferentes versões sobre o conflito.

O escravismo no Brasil do século XIX: plantations 
e revoltas de escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil Imperial

(EF08HI16) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas Américas, com base 
na seleção e consulta de fontes de diferentes naturezas.

(EF08HI17) Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade com os 
legados da escravidão no Brasil.

Políticas de extermínio do indígena durante o 
Império

(EF08HI18) Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena durante o Império. 

A produção do imaginário nacional brasileiro: 
cultura popular, representações visuais, letras e o 
romantismo no Brasil

(EF08HI19) Discutir o papel das culturas letradas, não letradas e artísticas na produção do 
imaginário e das identidades no Brasil do século XIX.

Configurações do mundo no século XIX Nacionalismo, revoluções e as novas nações 
europeias

(EF08HI20) Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no 
contexto do imperialismo europeu e seus impactos na África e na Ásia.

Uma nova ordem econômica: as demandas do 
capitalismo industrial e o lugar das economias 
africanas e asiáticas nas dinâmicas globais 

(EF08HI21) Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos europeus, procedentes da 
África do Sul, do Golfo da Guiné e de Senegâmbia.

Os Estados Unidos da América e a América 
Latina no século XIX

(EF08HI22) Caracterizar e contextualizar aspectos das relações entre os Estados Unidos da 
América e a América Latina no século XIX.

O imperialismo europeu e a partilha da África e 
da Ásia

(EF08HI23) Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais na resistência ao 
imperialismo na África e Ásia.

Pensamento e cultura no século XIX: darwinismo 
e racismo

O discurso civilizatório nas Américas e a questão 
indígena

(EF08HI24) Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios e discutir seus 
impactos entre as sociedades indígenas nas Américas.

HISTÓRIA – 8º ANO (Continuação)
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O Brasil no século XIX Brasil: Primeiro Reinado

O Período Regencial e as contestações ao poder 
central

O Brasil do Segundo Reinado: política e 
economia

• �A Lei de Terras e seus desdobramentos na 
política do Segundo Reinado

• �Territórios e fronteiras: a Guerra do Paraguai

(EF08HI12) Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas 
políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 

(EF08HI13) Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e regional nas rebeliões 
e nos movimentos contestatórios ao poder centralizado. 

(EF08HI14) Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de fronteiras, com 
as tensões e conflitos durante o Império.

(EF08HI15) Identificar as questões internas e externas sobre a atuação do Brasil na Guerra do 
Paraguai e discutir diferentes versões sobre o conflito.

O escravismo no Brasil do século XIX: plantations 
e revoltas de escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil Imperial

(EF08HI16) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas Américas, com base 
na seleção e consulta de fontes de diferentes naturezas.

(EF08HI17) Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade com os 
legados da escravidão no Brasil.

Políticas de extermínio do indígena durante o 
Império

(EF08HI18) Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena durante o Império. 

A produção do imaginário nacional brasileiro: 
cultura popular, representações visuais, letras e o 
romantismo no Brasil

(EF08HI19) Discutir o papel das culturas letradas, não letradas e artísticas na produção do 
imaginário e das identidades no Brasil do século XIX.

Configurações do mundo no século XIX Nacionalismo, revoluções e as novas nações 
europeias

(EF08HI20) Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no 
contexto do imperialismo europeu e seus impactos na África e na Ásia.

Uma nova ordem econômica: as demandas do 
capitalismo industrial e o lugar das economias 
africanas e asiáticas nas dinâmicas globais 

(EF08HI21) Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos europeus, procedentes da 
África do Sul, do Golfo da Guiné e de Senegâmbia.

Os Estados Unidos da América e a América 
Latina no século XIX

(EF08HI22) Caracterizar e contextualizar aspectos das relações entre os Estados Unidos da 
América e a América Latina no século XIX.

O imperialismo europeu e a partilha da África e 
da Ásia

(EF08HI23) Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais na resistência ao 
imperialismo na África e Ásia.

Pensamento e cultura no século XIX: darwinismo 
e racismo

O discurso civilizatório nas Américas e a questão 
indígena

(EF08HI24) Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios e discutir seus 
impactos entre as sociedades indígenas nas Américas.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O nascimento da República no Brasil e 
os processos históricos até a metade do 
século XX

Experiências republicanas e práticas autoritárias: 
as tensões e disputas do mundo contemporâneo

A proclamação da República e seus primeiros 
desdobramentos

(EF09HI01) Descrever e contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil.

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os ciclos da história republicana até 1954.

A questão da inserção dos negros no período 
republicano do pós-abolição

Os movimentos sociais e a imprensa negra; 
a cultura afro-brasileira como elemento de 
resistência e superação das discriminações

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos negros na sociedade brasileira  
pós-abolição e avaliar os seus resultados.

Primeira República e suas características

Contestações e dinâmicas da vida cultural no 
Brasil entre 1900 e 1930

(EF09HI04) Identificar os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e 
avaliar suas contradições.

O período varguista e suas contradições 

A emergência da vida urbana e a segregação 
espacial

O trabalhismo e seu protagonismo político

(EF09HI05) Identificar e discutir o papel do trabalhismo como força política, social e cultural no 
Brasil.

A questão indígena durante a República (até 
1964)

(EF09HI06) Identificar e explicar, em meio a lógicas de inclusão e exclusão, as pautas dos povos 
indígenas, no contexto republicano (até 1964), e das populações afrodescendentes.

Questões de gênero, o anarquismo e 
protagonismos femininos

(EF09HI07) Identificar as transformações ocorridas no debate sobre as questões de gênero 
no Brasil durante o século XX e compreender o significado das mudanças de abordagem em 
relação ao tema.

(EF09HI08) Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e civis à atuação de sindicatos, 
anarquistas e grupos de mulheres.

Totalitarismos e conflitos mundiais O mundo em conflito: a Primeira Guerra Mundial

A questão da Palestina

A Revolução Russa

A crise capitalista de 1929

(EF09HI09) Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na Europa.

(EF09HI10) Identificar as especificidades e os desdobramentos mundiais da Revolução Russa e 
seu significado histórico.

(EF09HI11) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdobramentos em relação à economia 
global.

A emergência do fascismo e do nazismo

A Segunda Guerra Mundial

(EF09HI12) Descrever e contextualizar os processos da emergência do fascismo e do nazismo e 
a consolidação dos estados totalitários.

O colonialismo na África

As guerras mundiais, a crise do colonialismo e o 
advento dos nacionalismos africanos e asiáticos

(EF09HI13) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no continente africano e asiático 
e as lógicas de resistência das populações locais diante das questões internacionais.

A Organização das Nações Unidas (ONU) e a 
questão dos Direitos Humanos

(EF09HI14) Discutir as motivações que levaram à criação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) no contexto do pós-guerra e os propósitos dessa organização.

(EF09HI15) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao processo de afirmação dos direitos das 
minorias.
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HISTÓRIA – 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

O nascimento da República no Brasil e 
os processos históricos até a metade do 
século XX

Experiências republicanas e práticas autoritárias: 
as tensões e disputas do mundo contemporâneo

A proclamação da República e seus primeiros 
desdobramentos

(EF09HI01) Descrever e contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil.

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os ciclos da história republicana até 1954.

A questão da inserção dos negros no período 
republicano do pós-abolição

Os movimentos sociais e a imprensa negra; 
a cultura afro-brasileira como elemento de 
resistência e superação das discriminações

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos negros na sociedade brasileira  
pós-abolição e avaliar os seus resultados.

Primeira República e suas características

Contestações e dinâmicas da vida cultural no 
Brasil entre 1900 e 1930

(EF09HI04) Identificar os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e 
avaliar suas contradições.

O período varguista e suas contradições 

A emergência da vida urbana e a segregação 
espacial

O trabalhismo e seu protagonismo político

(EF09HI05) Identificar e discutir o papel do trabalhismo como força política, social e cultural no 
Brasil.

A questão indígena durante a República (até 
1964)

(EF09HI06) Identificar e explicar, em meio a lógicas de inclusão e exclusão, as pautas dos povos 
indígenas, no contexto republicano (até 1964), e das populações afrodescendentes.

Questões de gênero, o anarquismo e 
protagonismos femininos

(EF09HI07) Identificar as transformações ocorridas no debate sobre as questões de gênero 
no Brasil durante o século XX e compreender o significado das mudanças de abordagem em 
relação ao tema.

(EF09HI08) Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e civis à atuação de sindicatos, 
anarquistas e grupos de mulheres.

Totalitarismos e conflitos mundiais O mundo em conflito: a Primeira Guerra Mundial

A questão da Palestina

A Revolução Russa

A crise capitalista de 1929

(EF09HI09) Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na Europa.

(EF09HI10) Identificar as especificidades e os desdobramentos mundiais da Revolução Russa e 
seu significado histórico.

(EF09HI11) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdobramentos em relação à economia 
global.

A emergência do fascismo e do nazismo

A Segunda Guerra Mundial

(EF09HI12) Descrever e contextualizar os processos da emergência do fascismo e do nazismo e 
a consolidação dos estados totalitários.

O colonialismo na África

As guerras mundiais, a crise do colonialismo e o 
advento dos nacionalismos africanos e asiáticos

(EF09HI13) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no continente africano e asiático 
e as lógicas de resistência das populações locais diante das questões internacionais.

A Organização das Nações Unidas (ONU) e a 
questão dos Direitos Humanos

(EF09HI14) Discutir as motivações que levaram à criação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) no contexto do pós-guerra e os propósitos dessa organização.

(EF09HI15) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao processo de afirmação dos direitos das 
minorias.
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Modernização, ditadura civil-militar e 
redemocratização: o Brasil após 1946 

O Brasil da era JK e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização e seus desdobramentos 
em um país em transformação

(EF09HI16) Identificar e analisar processos sociais, econômicos, culturais e políticos do Brasil a 
partir de 1946.

(EF09HI17) Descrever e analisar as relações entre as transformações urbanas e seus impactos na 
cultura brasileira entre 1946 e 1964 e na produção das desigualdades regionais e sociais. 

Os anos 1960: revolução cultural?

A ditadura civil-militar e os processos de 
resistência

A questão indígena e a ditadura

(EF09HI18) Identificar e compreender o processo que resultou na ditadura civil-militar no Brasil 
e discutir a emergência de questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de 
violação dos direitos humanos.

(EF09HI19) Discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização da sociedade 
brasileira durante a ditadura civil-militar. 

(EF09HI20) Identificar e relacionar as demandas indígenas como forma de contestação ao 
modelo desenvolvimentista da ditadura.

O processo de redemocratização

A Constituição de 1988 e a emancipação das 
cidadanias (analfabetos, indígenas, jovens etc.)

(EF09HI21) Discutir o papel da mobilização da sociedade brasileira do final do período ditatorial 
até a Constituição de 1988.

(EF09HI22) Identificar direitos civis, políticos e sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los com a noção de cidadania.

A história recente A Guerra Fria: confrontos de dois modelos 
políticos

A Revolução Chinesa e as tensões entre China e 
Rússia

A Revolução Cubana e as tensões entre Estados 
Unidos da América e Cuba

(EF09HI23) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, seus principais conflitos e as tensões 
geopolíticas no interior dos blocos liderados por soviéticos e estadunidenses.

As experiências ditatoriais na América do Sul (EF09HI24) Descrever e analisar as experiências ditatoriais na América do Sul, seus 
procedimentos e vínculos com o poder, em nível nacional e internacional, e a atuação de 
movimentos de contestação às ditaduras.

Os processos de descolonização na África e na 
Ásia

(EF09HI25) Descrever e avaliar os processos de descolonização na África e Ásia.

O fim da Guerra Fria e o processo de globalização (EF09HI26) Analisar mudanças e permanências associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimentos críticos às políticas globais.

Os conflitos do século XXI e a questão do 
terrorismo

Pluralidades e diversidades identitárias na 
atualidade

(EF09HI27) Avaliar as dinâmicas populacionais e as construções de identidades étnico-raciais e 
de gênero na história recente.

(EF09HI28) Identificar e discutir as diversidades identitárias e seus significados históricos no 
início do século XXI.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Modernização, ditadura civil-militar e 
redemocratização: o Brasil após 1946 

O Brasil da era JK e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização e seus desdobramentos 
em um país em transformação

(EF09HI16) Identificar e analisar processos sociais, econômicos, culturais e políticos do Brasil a 
partir de 1946.

(EF09HI17) Descrever e analisar as relações entre as transformações urbanas e seus impactos na 
cultura brasileira entre 1946 e 1964 e na produção das desigualdades regionais e sociais. 

Os anos 1960: revolução cultural?

A ditadura civil-militar e os processos de 
resistência

A questão indígena e a ditadura

(EF09HI18) Identificar e compreender o processo que resultou na ditadura civil-militar no Brasil 
e discutir a emergência de questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de 
violação dos direitos humanos.

(EF09HI19) Discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização da sociedade 
brasileira durante a ditadura civil-militar. 

(EF09HI20) Identificar e relacionar as demandas indígenas como forma de contestação ao 
modelo desenvolvimentista da ditadura.

O processo de redemocratização

A Constituição de 1988 e a emancipação das 
cidadanias (analfabetos, indígenas, jovens etc.)

(EF09HI21) Discutir o papel da mobilização da sociedade brasileira do final do período ditatorial 
até a Constituição de 1988.

(EF09HI22) Identificar direitos civis, políticos e sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los com a noção de cidadania.

A história recente A Guerra Fria: confrontos de dois modelos 
políticos

A Revolução Chinesa e as tensões entre China e 
Rússia

A Revolução Cubana e as tensões entre Estados 
Unidos da América e Cuba

(EF09HI23) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, seus principais conflitos e as tensões 
geopolíticas no interior dos blocos liderados por soviéticos e estadunidenses.

As experiências ditatoriais na América do Sul (EF09HI24) Descrever e analisar as experiências ditatoriais na América do Sul, seus 
procedimentos e vínculos com o poder, em nível nacional e internacional, e a atuação de 
movimentos de contestação às ditaduras.

Os processos de descolonização na África e na 
Ásia

(EF09HI25) Descrever e avaliar os processos de descolonização na África e Ásia.

O fim da Guerra Fria e o processo de globalização (EF09HI26) Analisar mudanças e permanências associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimentos críticos às políticas globais.

Os conflitos do século XXI e a questão do 
terrorismo

Pluralidades e diversidades identitárias na 
atualidade

(EF09HI27) Avaliar as dinâmicas populacionais e as construções de identidades étnico-raciais e 
de gênero na história recente.

(EF09HI28) Identificar e discutir as diversidades identitárias e seus significados históricos no 
início do século XXI.


